NÃO TE SALVES


Não se mantenha imóvel 
à borda do caminho 
não congele o júbilo 
não queira com desquerer 
não se salve agora 
nem nunca 
não se salve 
não se entupa de calma 
não reserva do mundo 
apenas um canto tranquilo 
não deixe cair as pálpebras 
pesadas como julgamentos 
não fique sem lábios 
não durma sem sonhos 
não se pense sem sangue 
não se julgue sem tempo 

mas se 
apesar de tudo 
não puder evitá-lo 
e congele o júbilo 
e queira com desquerer 
e se salve agora 
e se entupa de calma 
e reserve do mundo 
apenas um canto tranquilo 
e deixe cair as pálpebras 
pesadas como julgamentos
e fique sem lábios 
e durma sem sonho 
e se pense sem sangue 
e se julgue sem tempo 
e fique imóvel 
à borda do caminho 
e se salve 
então                        não                                    fique
não                                                                     fique                                                                       comigo.

não                                                         fique
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